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1- INTRODUÇÃO


O seguinte artigo visa apresentar o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID – que funciona na Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Esse programa compreende diversas modalidades, chamado de Institucional. Neste programa encontram-se as seguintes licenciaturas: Artes Visuais, Biologia, Espanhol, Física, História, Inglês, Matemática, Pedagogia, Português e Química. Todo o projeto, em sua plenitude, tem como objetivo principal promover a interação entre professores em atuação e graduandos.

2- METODOLOGIA

Neste artigo, abordaremos a Licenciatura em Língua Portuguesa, que tem como proposta , apresentada pela Profª. Dra. Rosely Diniz da Silva Machado, do Instituto de Letras e Artes da Furg (ILA) no final de 2009, uma maior interação com as escolas e com a prática de ensino de Língua Portuguesa. Isto ocorre do seguinte modo: os alunos vão até as escolas, onde os professores atuam, e observam uma turma específica. Após a observação, o bolsista faz um relatório da atuação da professora, da reação da turma. Durante as reuniões semanais com todo o grupo de professores e acadêmicos, que ocorrem todas as quintas-feiras na FURG, discute-se tudo o que foi visto, ouvido e percebido na sala de aula.

Para a realização desse trabalho, o PIBID Português, em particular, divide-se em três grandes grupos. Estes grupos são compostos por cinco bolsistas graduandos e uma professora atuante, bolsista, com a função de tutora. Neste projeto foram contempladas três escolas estaduais. Dentre elas, está a Escola Estadual Lilia Neves, situada na Vila da Quinta, bairro rural de Rio Grande – RS, onde realizamos o presente trabalho.

Nesta escola supracitada somos divididos em três séries escolares: Kelvin e Kamila assistem às aulas do 6º ano, Melanie Oliveira assiste às aulas do 7º ano e Karen Oliveira e Fabiane assistem às aulas do 8º ano.

Lá estamos observando o trabalho da professora Alessandra Kosinski de Oliveira. Ela conduz suas aulas de um modo bastante produtivo que vai de encontro ao que está sendo trabalhado no curso de Letras. 

A metodologia usada por Alessandra apresenta resultados satisfatórios, pois ela consegue, através de textos, contemplar a interpretação, a gramática e a escrita dos alunos de uma forma renovadora e criativa. Além disso, em suas aulas predominam a oralidade e a expressão do ponto de vista dos alunos sobre o assunto tratado. 

3- RESULTADOS E DISCUSSÕES

Por ser um trabalho muito recente e que se encontra em andamento ainda não podemos apresentar resultados finais.

4- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos que esta forma de trabalho da professora condiz muito com o que vemos na universidade e nos serve de exemplo, afinal no espaço acadêmico é vista muita teoria sobre o modo com que não devemos nos portar numa sala de aula, porém não é muito aprofundado sobre o “como fazer” e é através deste espaço, proporcionado pelo PIBID, que podemos associar essa teoria à prática.  
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